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INTRODUCTION 

Regular physical activity is associated with improved physiological, metabolic, 
and psychological parameters, and a reduced risk of morbidity and mortality. Regardless 
of the specific physiological changes induced by pregnancy, which are developed 
primarily to meet the increased metabolic demands of the mother and fetus, pregnant 
women benefit from regular physical activity (Melzer et al., 2010). 

Physical Activity in pregnancy has been referred to as a protective factor for 
maternal and child health. Several systematic reviews refer to the promotion of prenatal 
physical activity (moderate to vigorous) for maternal health benefits (Davenport et al., 
2019; Jorge et al., 2015). Regular physical activity has been proven to result in marked 
benefits for the mother and fetus (Wolfe and Weissgerber, 2003). Maternal benefits 
include improved cardiovascular function, limited weight gain in pregnancy, decreased 
musculoskeletal discomfort, reduced incidence of muscle cramps and lower limb 
edema, mood stability, attenuation of gestational diabetes mellitus and gestational 
hypertension (Bacchi, et al., 2016). Fetal benefits include decreased fat mass, improved 
stress tolerance, and advanced neurobehavioral maturation. In addition, the effects of 
physical activity on labor for women with normal pregnancies are known, physical 
activity is accompanied by shorter labor and a reduced incidence of operative delivery. 
However, a substantial proportion of women stop exercising after finding out they are 
pregnant, and only a few begin to participate in exercise activities during pregnancy 
(Zhang and Savitz, 1996). The adoption or continuation of a sedentary lifestyle during 
pregnancy may contribute to the development of certain disorders, such as 
hypertension, maternal and childhood obesity, gestational diabetes, dyspnea, and 
preeclampsia (Wolfe and Weissgerber, 2003). Given the global epidemic of sedentary 
behavior and obesity-related pathology, prenatal physical activity has been shown to be 
useful for the prevention and treatment of these diseases (Pivarnik, et al. 2006).  

According to the above, the objectives of this project are to analyze the pattern 
of physical activity during pregnancy, to evaluate the determinants of physical activity 
during pregnancy, and to assess the clinical characteristics associated with the pattern 
of physical activity of pregnant women. 
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METHODOLOGY 

In terms of methodology, the study will be cross-sectional and quantitative. The 
study is expected to be descriptive as to the control of variables, as well as correlative 
and comparative as to the treatment of data. Data will be collected using an online 
questionnaire (google forms). The first part of the questionnaire includes 
sociodemographic questions, clinical aspects, and physical activity habits. The second 
part includes a questionnaire designed and validated for Portugal by Mesquita (2015) to 
assess the physical activity pattern of pregnant women, the Pregnancy Physical Activity 
Questionnaire (PPAQ).  

The questionnaire link will be sent by email, but it will also be made available 
through a QR code at the time of the consultation/class to facilitate its completion and 
access. Data will be processed using SPSS 24.0 analysis software.  
 
CONCLUSIONS 

Understanding the physical activity patterns of pregnant women, as well as the 
factors or determinants of this practice is fundamental. We believe that these results 
can be an added value for health professionals and exercise technicians in the 
promotion of physical activity programs for pregnant women in order to 
improve/promote the health of both the pregnant woman and the child. 
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INTRODUÇÃO 

A atividade física regular está associada a parâmetros fisiológicos, metabólicos e 
psicológicos melhorados, e a um risco reduzido de morbilidade e mortalidade. 
Independentemente das alterações fisiológicas específicas induzidas pela gravidez, que 
são desenvolvidas principalmente para satisfazer as crescentes exigências metabólicas 
da mãe e do feto, as mulheres grávidas beneficiam de atividade física regular (Melzer et 
al., 2010). 
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A atividade física na gravidez tem sido referida como um fator protetor da saúde 
materno-infantil. Várias revisões sistemáticas referem a promoção de atividade física 
(moderada a vigorosa) pré-natal para benefícios da saúde materna (Davenport et al., 
2019; Jorge et al., 2015). Está provado que a atividade física regular resulta em 
benefícios acentuados para a mãe e para o feto (Wolfe e Weissgerber, 2003). Os 
benefícios maternos incluem melhoria da função cardiovascular, aumento de peso 
limitado na gravidez, diminuição do desconforto músculo-esquelético, redução da 
incidência de cãibras musculares e edema dos membros inferiores, estabilidade do 
humor, atenuação da diabetes mellitus gestacional e hipertensão gestacional (Bacchi, et 
al., 2016). Os benefícios fetais incluem a diminuição da massa gorda, melhor tolerância 
ao stress, e maturação neuro-comportamental avançada. Além disso, os efeitos da 
atividade física no trabalho de parto para as mulheres com gravidezes normais são 
conhecidos, a atividade física é acompanhada por um parto mais curto e uma incidência 
reduzida de parto operatório. No entanto, uma proporção substancial de mulheres 
deixa de fazer exercício depois de descobrir que estão grávidas, e apenas poucas 
começam a participar em atividades de exercício durante a gravidez (Zhang e Savitz, 
1996). A adoção ou continuação de um estilo de vida sedentário durante a gravidez pode 
contribuir para o desenvolvimento de certas perturbações, tais como hipertensão, 
obesidade materna e infantil, diabetes gestacional, dispneia, e pré-eclâmpsia (Wolfe e 
Weissgerber, 2003). Tendo em conta a epidemia global de comportamento sedentário 
e a patologia relacionada com a obesidade, a atividade física pré-natal mostrou-se útil 
para a prevenção e tratamento destas doenças (Pivarnik, et al. 2006).  

Posto isto, os objetivos deste projeto são analisar o padrão de atividade física 
durante a gravidez, avaliar os determinantes da atividade física durante a gravidez e 
avaliar as características clínicas associadas ao padrão de atividade física das grávidas. 
 
METODOLOGIA 

Em termos metodológicos, o estudo será transversal e quantitativo. Prevê-se que o 
estudo seja descritivo quanto ao controlo das variáveis, assim como, correlativo e 
comparativo no que se refere ao tratamento dos dados. A recolha de dados será 
efetuada através de questionário online (google forms). A primeira parte do 
questionário inclui questões sociodemográficas, aspetos clínicos e hábitos de atividade 
física. A segunda parte inclui um questionário construído e validado para Portugal por 
Mesquita (2015), para a avaliação do padrão de atividade física das grávidas, o Pregancy 
Physical Activity Questionnaire (PPAQ).  

O link do questionário será enviado por correio eletrónico mas será também 
disponibilizado através de um código QR, no momento da consulta/aula, para facilitar o 
preenchimento e acesso ao mesmo. Após a recolha de dados os mesmos serão tratados 
recorrendo ao software de análise SPSS 24.0.  

 
CONCLUSÕES 
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Compreender os padrões de atividade física da grávida, bem como os fatores ou 
determinantes dessa mesma prática, revela-se fundamental. Acredita-se que estes 
resultados possam ser uma mais valia para os profissionais de saúde e técnicos de 
exercício, na promoção de programas de atividade física para grávidas, de modo a 
promover a mesma melhorando/ promovendo a saúde da grávida mas também do 
bebé. 
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